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DIARIO REGIO AL ,. 

ELA VISTA - MATO GR0SO DO SUL -- 

0 Governo do Estado de 
retou nesta terça-feira, 
dln 08, o fim dn lntervc11 
io em Bela Vista, o Pre­ 
fplto P.dson Medeiros ele 
oraes reassumfu as suas 
funções ontem pela manhã 
e Imediatamente convocou 
uma reun I Õo com todos os 
professores da rede munf­ 
ei pai de ensino para ex 
plicar os mot !vos da in - 
tervençao em nossa c ida - 
de, efetuou o pagamento 
dos salários do mês de ou 
tubro, anunciou um aumen­ 
to salarial para todos os 
!undoniÍrlos públicos mu­ 
nfcipais e denunciou a re 
taltação política que mo­ 
tivou a intervenção do Es 
tado por 21 d las em nosso 
:unidpio, provocando erans 
tornos ao funcional1smo, 
prejuízos à Prefeitura Mu 
nlclpal e à grande parte 
de nossa comun idnde. 

O prefeito informou 1- 
qui e comprovou". Para o 

r Prefeito Edson Moraes a 
retnliação política con­ 
tra sua pessoa e, conse­ 
quentemente, contra Cela 
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Governo Decreta o fim da Intervenção em Bela Vista 
Prefeito volta ao Carg.o, Reúne-se com Pfofessores, 

paga outubro e Anuncia Aumento 
nlctalmente qu os fisca 
l.s do Tr lbuna l de Contas 
do Estado vieram à Bela 
Vista, lnvcstigarnm as 
contas da Prcfeiturn e 
comprovaram que ele ha - 
vlu npllcado mnls do que 
os 257 no setor da Educo 
çiio, "isso eu provei" 
disse o Prefeito e escla 
receu: "houve um erro na 
nossn contabilidade por­ 
que todos os professores 
de nossns creches, todos 
os professores dos cur - 
sos profissionalizantes 
mantidos pela Prefeitura 
e todos os professores 
do PROMAN estavam rece - 
bendo pela Secretaria de 
Administração, quando de 
veriam estar lotados na 
Secretaria de Educação , 
inclusive os pagamentos 
de âgua, luz e telefone 
dos colégios, que são des 
pesas da Educação, esta­ 
vam sendo pagas pela Ad- 

Edson Moraes lembrou 
abê em suas palavras a­ 
os Professores da rede mu­ 
n!cipal de ensino que a in 
tervençào em Bela Vista d 
tou 21 dias, as o Inter - 
,·entor Nanfredo Alves Cor­ 
rêa só ficou aqui seis di­ 
as, com isso os prejuízos 
da Prefeitura foram muito 
&randes, pois ele, como ln 
terventor, deveria ficar 
?Prefeitura em horário 
tegral e atendendo à to­ 

das as necessidades, " foi 

I0 DE DEZEMBRO DE 1992 

preciso que eu fechasse 
a Prefeitura e paralizas 
se todos os serviços por 
falta de condições, para 
que eles,resolvessem re­ 
integrar o Prefeito ao 
seu cargo" destacou Ed - 
son. O Prefeito informou 
aos professores na reu - 
niao que o Interventor 
cancelou o empenho da fo 
lha de pagamento da Edu­ 
cação para comprar uma 
kombi, que custou 115 mi 
lhÕes de cruzeiros aos 

COMPROMISSOS 
SERÃO CUMPRIDOS 

N0 1.290 

ministração, portanto 
não houve desvios de ver 
bas, como os meus adver­ 
sírios apregoam por aí 

DIRETOR: IVALDO PEREIR 

nn tentativa de denegrir 
a minha imagem, eu não 
sou ladrão, eu não rou - 
bei da Prefeitura ner 

PREÇO DO EXEMPLAR $ 4.000, 00 

dos meus funcionários 
houve apenas um erro con 
tâbil que o Tribunal d; 
Contas do Estado veio a- 

Vista, ficou comprovada 
quando o Interventor che 
gou aqui e não aceitou a 
documentação levantada e 
aprovada pelo próprio 
Tribunal de Contns, ór - 
gao responsável pela fis 
calização das contas das 
Prefeituras. 

AUMEL 'TO PA 
FUI ACIONAL.IS 

Outra boa notícia da­ 
do pelo Prefeito ao reas 
sumir suas funções a 
frente do Executivo Muni 
cipal, foi o aumento sa­ 
larial de 1087 para todo 
o funcionalismo público 
municipal a partir do 
dia 1g de dezembro, que 
incidirÕ também sobre o 
13~ salário. A esse res­ 
peito Moraes foi taxati­ 
vo, 11nào estou fazendo 
política com isso, como 
os adversários certamen­ 
te vão dizer, estou sim 
cumprindo o que determi­ 
na a lei de cargos e sa- 

lários do município, que 
prevê os aumentos sala­ 
riais de acordo com o 
aumento da arrecadação 
do município, que isso 
fique bem claro" enfati 
zou Moraes. 

O Prefeito infor.nou 
ainda que pretende pa - 
gar o mês de novembro 
para todo o funcionalis 
mo até o próximo diã 
20, "e, se Deus quiser, 
vocês re·ceberão o 132 
salÕrio, já com o aumen 
to, até o final do rês" 
ressaltou ele, sob a - 
plausos dos presentes. 

dps esclarecer todos 
os pontos sobre a inter - e- - p nçao em Bela Vis ta, o 
refeito Edson Moraes de­ 

sabafou, "gracns a Deus 
tuJJo !'oi esclarecido, sin 
o-ze fortalecido e com 
a!s vontade a inda de con - ,""r trabalhando por Be 

_'!sta e quero cumprir 
te o Último dia do nleu 
andato os compromisss 
Sue tenho com a minha gem 

te, vocês nio tim culpa 
de estarem com os· salári 
os atrasados e não va 
deixar de receberem os 
seus salários por reto - 
lioção política do minha 
parte, muito pelo contri 
rio, vou fazer todo o 
possível para deixar a 
Prefeitura na mais per - 
feita ordem dta 1g de 
janeiro". 

maarzsmrssss 

cofres da Prefeitura, "t!S 
se foi o preco da reta 
liação polÍticn contra a 
minha administração" dis 
se Moraes e perguntou 
"a educação precisa da 
kombi ou prefere o paga­ 
mento dos salários dos 
professores"? A resposta 
estava estampada no ros­ 
to de cada profissional 
da educação r.o município 
e o Prefeito foi taxati­ 
vo: "hoje mesmo vou man­ 
dar um projeto à Câmara 

p E 
Na reunião que con - 

tou com quase a totali­ 
dade dos professores e 
diretores da rede muni­ 
cipal de ensino, o Pre­ 
feito Edson Moraes de - 
terminou o pagamento 
dos salários do mês de 
outubro, que passou a 
ser feito na própria Se 
eretaria de Educação pe 
ls funcionárfs da Sec. de R 

propondo a venda dessa - 
kombi para completar o 
dinheiro dos salários dos 
professores para o mês' 
de novembro, gostaria 
que vocês fossem à Câma­ 
ra e pedissem aos verea­ 
dores que esse projeto 
seja aprovado, se a Câma 
ra me autorizar hoje, a: 
manhã mesmo eu vendo o 
veículo para efetuar o 
pagaento de todos vocês o mais 
râpi.do possível') acentuou o che . 
fe do Executfvo Municipal. 

zenda. "Estou fazendo esse na­ 
gamento hoje para que aranhi 

a reunião e efetuar o pagamento 
de vocês" esclareceu o Prefel 

Papel sujo dos 
adversários li 

Falando a respeito 
das consequências da in­ 
tervençao em Bela Vista, 
Edson Medeiros de Moraes 
foi enfÕtico, "me sinto 
indignado, porque foi um 
papel sujo dos meus ad - 
versários políticos faze 
remo que fizeram co e 
la Vista, nossa cidade 
não merecia esse castigo 
que recebeu, principal - 
mente porque eu fui um 
Prefeito que trabalhei 
incansavelmente por nos­ 
sa cidade e isso só tem 

uma explicação, eu esta 
va incomodando ~uita 
gente, principalmente a 
queles que possuem pre­ 
tensões políticas em 
nossa região, mas erra­ 
ram o pulo , hoje eu me 
sinto mais fortalecido 
e com muito mais dispo­ 
sição para continuar lu 
tando pela minha cida 
de, porque aqui eu nas­ 
ci, aqui estou criando 
meus filhos e aqui que­ 
ro morrer" destact>u }:o 
raes. 
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lpan. 
confeções e bi joutri , •. - "l1llo 
do Rio de Janeiro- oi últimos lançamentos: conjuntos ele> 

linho, jeans. 
Roupas em malha, horto, caminetas, pijamas, 

nhas, bermudas cores e modelo à escolher - Fone 439-1046 
Rua_Conde de_Porto Alegre - 36 - Dela Vista - MS- 

--- ------~- ... 

Governo 
epequena empresa. 

O Sebrae quer promover 
esse encontro. 

Procure 110 Scbr.,c O CU/t\ DE DEFESA 
DA PEQUENA f,\ll'RESA que lhe interessar e veja 
como pode ajudar a promm rr L'SSL' t.•ncontro . 

SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa. 

, .. SEDRAE f.tATO CROSSO DOO SUL- A Femano Cru d Casta n' 58 • Ccr.:ro • Tcl.: (067}~ • C~"'O Gr.r.ndf, 

:,.-_ 1\POIO : TRIRUNl\ D1\ Fl'.ON'l'FJ RA 

União, estados e municfpios 
junto, estão comprando este ano 
qu,ue 100 bilhões de dó/ates cm 
bens e serviços. 
Apenas 5% desse valor ser,1o 
encomendados a pequenas 
cmpres,H. hto nJó é bom. 
Bom scri,1 compr,1r mais dos 
pequenos para dar (orç,1 ,1os 
município 5, às economias 
regionais, aumentando os 
emprego<, (ix,,ndo as pes<0,1S 
nos seus locais de origem. 
Espalhando riqueza, 
desenvolvimento e progresso 
pelo País inteiro. Em todo canto 
hJ pequenos empreendimentos. 
P.r,1 mostr,,r que isso é verdade, 
o SEBRAE cstJ lançando dois 
Guias: um para convencer os 
respons,iveis pe/,,s compras nos 
governos que pequenas 
empresas são fornecedores 
confüvcis. Outro para mosrrar As 
p_cquenas empresas como l 
Podem conquistar um mer ato 
t.io import,,nre. 

- - SEBRAE 
""""' .,..... 
MS 
o»halo.ao 
.. ..... c, ........ J,J 

Aos domingos 
tu : 
em tres horários: 

Das 05:00 às 07:00 - Das 11:00 às 14:30 
Das 18:00 às 21:00 horas 

Comunicação de Francisco Draz Junior 

RÁDIO DELA VISTA "A VOZ DO 1\PA n 

FONE - (067) 439-1243 

(F\m,Jado cu 20/02/1971) 

PubUca'c;.:io d:i Kcdc Jlc.l:wl:;tcnsc de Jomnl:: - Avcnld.1 l'rl­ 
bun., dn Fn>n_tclr~ 564 - !'onc (067) 439-1410 - ex. P. 2J 
CCC - 15.51,.203 0OOJ-q0 lnsc.Est. z.,.l0".001.1 

Rela Vista - Mato Grosso do Sul 

01 rc:tore:1 
Ivaldo Pereira e Marta Estela Welasquez Peretra 
Diretor Respoasivel 
h•11ldo Pereira 
Reportagens 
A1dtno Rodrigues e Joio Carlos Velasqu»: 

Cc-rcntc 
Cl hon Sllv., s.:mtos 

Redação, MdLnistração e Parque Critico Avenida TrIbuna 
d.,_f:"ctclra, 564 - Sede Própru, - Fone (067) 419-1410- é:,., 
Po.,t.nl 23 - Bela VLta - Mito Cronso do Sul - 'Redação Jnrdh 
Rua 1 de K.sJo, 342 - Fone (067) 251-1669 (ede própria) 

Sucurr.air.':' 
\ntonto Jc.io, Porto MurtInho, M'aracaju, Bonito e Caracol (dr 
P?P9dentes ·n capo Grande, Iras[tia e Prtnelsts captei - 

Leia e Assine o 

Jornal Tribuna 

da Fronteira 

Diário Regional­ 

Preço / Exemplar 

Cr$ 4.000,00 

OENÜNCIA 

Mercosul 
0 (, rndutor 

+ nacos, por dif ren v A integração econômica in».re entre o ho +ns 
3 endin nto 

blocos regionais, xerci.a o en 
por iuso se justifica. jantação do rcosul 

Porém entendemos inoportuna mP, +ituições bisicas par 
função de transitoriedade de ale u. 6 11

• • 0 r 1. cionn ente 
a harmonia nacional. f prioridade para no1 s 

-rnacional ins ituicõcs jurídicas clara~. 

Rural) 

io 

ASSIM CONSIDERANDO: 

t elo executivo em vot cão 

1 - que o refor:n fiscal, proposta P 4o Estado e no pro. o- 
no Congresso, visa atender necessidades • 
ver Lei tributiíria inteligcn e. 1 b' ito cscolh remos ul 
2- que no próximo ano, por meio de p.eh;dencialismo ~ 
ma forma e regime de governo (monarquia, pr d (i i 1 
parlamentarismo) e depois gastaremos algum temPo Pra 'e n r 

i 't 1 duracao de man atos,ctc ... ) 
seu funcionamen o (voto d strl. ª ' dn conotituiçiío _ 
3 - que ainda n 1993 promoveremos ar (orma 
de 1988 que, por falta de legislação complementar, nos submete 

medidao provisórias e imprcvisces Jur1dicas. 
4 - que cm 1994 toremos um novo presidente ou monarca que nubs 
tituirá o presidente afastado ou em exercicio em uma forma de 
governo a ser definida e sob outra constituiçao. 

ENTENDEMOS O MERCOSUL INOPORTUNO E INVIAVEL 

Pois a legislação tributária improvisada, o sistema de go - 
vcrno indefinido, a Constituição em reforma, o governo instá - 
vel, o Estado pesado, a Nação desanimada e esses homens públi­ 
cos ... Nos recomenda prudência e coragem. 

- Prudência para guardarmos boas idéias como a do Mercosul 
para quando seu sucesso for possível. 

- Coragem para dizer que o Mercosul não é oportuno e é pre­ 
ciso denunciá-lo agora para viabilizá-lo com uma Constituição 
de longo prazo, com uma legislação tributária inteligente eu­ 
ma forma de governo que possibilite um governo capaz de, pelo 
menos, aplicar taxas compensatórias previstas em Lei. 

A denúncia do Mercosul, mais pela sua inoportunidadc,do que 
pelo seu conteúdo, merece uma profunda reflexão, suas consc 
quências sobre as atividades rurais podem ser graves e sua im­ 
plantaçao pode estar desviando nossa atenção de fatos fundamen 
tais para nós. - 

Há outros, e muitos outros interesses que podem nos esmagar 
como rolo compressor. 

------------------=========------==-============== 
LEIA E ASSINE O JORNAL 

TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL 
-=-----------------==--=======--============== 

ferro /elo g Ato 1as 
Mais um Sem Grilo 

1 • 

De: Normando Lima 

O mais completo ferro • 

velho e auto-pecas da regi 
ão, pecas novas e usadas .. • 

Parabrisas novos 
usados para todas as 

cas de veículos. 

Flllo<!o ii AIJJORI/>IS e AlllWO J 

AS!:ATURA SEMESTRAL. - r$ 300.000,00 

Rua Luiz da Costa Leite 

NO 1.500 

Peca informações pelo Fo-, 
ne: (067) 255-1460 

Bonito-MS 

ESPERAMOS POR VOCE! 

VENHA E COMPROVE! 

e 

mar- 
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1/fAI ESE 7r 
LOCADORA 

\ 

., A MEGA DRIVE 
' ' ITAS NINTENDO E OUTROS 
~ BARÃO DO_ TRIUNFO, 13.81 

439- 1390 CENTRO 
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GOVERNO VDI ASSESSOR R 
PREFEITURIS EM PROJETOS OCIDIS O Governo Pedro 

Pedrossian irá alo- 

/ln Prof •iLurao • 
municipais vão dis 
por, a partir do nÕ 
que vem, do apolo do 
orq5oo govcrn mcn­ 
tais para el bora­ 
;ão de proj tos vol­ 
tados p r, ire noel 
al. A primeira rcu 
n ião com os prefei - 
tos elei os acon t 
ceu dia 03/12 no au­ 
ditório d Tclcms,cm 
Campo Grande, com r 
presentantes dos se= 
crctarios de l\dminis 
tração, Educação e 
da Superintendência­ 
da LDA em Mato Gros­ 
ao do Sul. 

Carlos Oscar Lo 
pes, Secretário ad­ 
junto de Administra­ 
ção, apresentou du­ 
rante palestra, as 
dificuldades encon - 
tradas pelas prefei- 

tur s em controlar n 
aplicação dos r cur­ 
os destinados a a 
cüo social, ouqcrJn= 
do o modelo adminis­ 
trativo adotado pela 
Fundação de Promoção 
Social, Promosul,quo 
tem demonstrado cxcc 
lentou r oultados nÕ 
acompanham nto d 
seus investimentos. 

Paro Dcnns Lugo 
Superintendente Esta 
dual da LBA, " o ob­ 
jetivo é melhorar as 
relações entre a en­ 
tidade e os municí - 
pios". 

O agente espe­ 
cial da Secretaria - 
de Educação, Ruggie­ 
ro Piccolo, tratou - 
da implantação dos 
Conselhos Municipais 
da Criança e do Ado­ 
lescente e dos Conse 

CiOVERNO PRIORIZA 
ÁREA SOCIAL NO ORC , 

O Governo Pedro Pedrossian vai priori 
zar investimentos nas áreas de educação ~ 
saúde e infra-estrutura no próximo ano,con 
forme prevê o orçamento aprovado pela As 
sembléia Legislativa. A informação é do Se 
cretário de Planejamento e de Ciência e 
Tecnologia, Wagner Bertoli. Segundo ele,as 
emendas apresentadas pelos deputados ao 
Projeto do Executivo "demonstram a preocu­ 
pação do Legislativo cm melhorar as condi­ 
ções de trabalho do Governo do Estado,prin 
cipalmente nas áreas de saúde, educação e 
assistência técnica rural aos assentados". 

Em valores de junho deste ano, o Esta 
do terá um orçamento bruto em 93, de cr 
2.897.514.000.000,00. 

Bertoli explicou que desse total Cr$ 
l.182.944.700.000,00, correspondem à previ 
são orçamentária da administração indiretã 
(Enersul, Sanesul, Agrosul, entre outras). 

A receita do Tesouro Estadual será de 
Cr$ 1.714.569.300.000,00, e as receitas 
vinculadas são de Cr$ 126.768.200.000,00 - 
referente ao salário mais os Cr$ 
52.137.100.000,00 dos convênios segundo o 
Secretário, esses dois últimos casos são 
recursos assegurados com destinação especí 
fica. Foi incluído também no projeto orca= 
oentário previsão de recursos advindos de 
operações de crêdito, no total de Cr$ 
35.476.000.000,00. "Essas operações também 
têm fins específicos", esclareceu ele. 

Feitõ. a distribuição, a receita lí­ 
quida que estará a disposição do Executivo 
no próximo ano é de Cr$ 956.200.000.000,00 
já que descontados o orçamento da adminis­ 
tração indireta, as receitas vinculadas e 
as operações de crédito, o valor básico do 
Estado cai para Cr$ l.500.168.000.000,00 , 
de onde são subtraídos as transferencias a 
serem feitas aos municípios (ICMS, .IPVA 
entre outras), no total previsto de Cr_$ 
332.812.000.000,00, e também para os pode­ 
res Legislativo e Judiciário, que chega a 
Cr$ 211.156.000.000,00. . 
• No quadro das despesas, de acordo com 
agner Bertoli, dentro do areamento esta 
revisto gastos de Cr$ 506.872.100.000,00, 
2om O funcionalismo e encargos trabalhis - 
tas; Cr$130.232.600.000,00 para outros cus 
teios; Cr$ 143.993.800.000,00 para despe 
3as de caoi tal e obras; CrS 
75.013.500.000,00 para serviços da dívida 
~_crs 88.000.000,00 para reserva de contin 
~encia. o secretário esclareceu, no entan­ 
to, que aprovado pela Assembléia Legislati 
"~• o orçamento passa agora por uma corre­ 
~ao com base na inflação acumulada entre o 
l1eriodo de elaboração do projeto orcamenti 
rio (junho deste ano) a dezembro. 

D E P U T A D O S 

lho Tutelares, que 
em suas instalações 

pr vistas nas leis - 
municipais de quase­ 
todas as cidades do 
interior mas só ope­ 
ram em algumas de- 
1às. Ruggiero falpu­ 
sobrc os direitos e 
deveres previstos no 
Estatuto do Mcnor."A 
implantação dou Con­ 
selhos é fundamental 
na aplicação da polí 
tica de atendimento­ 
à criança e ao ado­ 
lescente e cabe nos 
prefeitos municipais 
essa decisão". 

De acordo com a 
primeira dama de Cos 
ta Rica, Clúudin Ma= 
ria I. Ribas, " esta 
medida vem fortale - 
cer nosso trabalho , 
já que as inforna­ 
cões técnicas e admi 

nistrativas que esta car recursos, unto­ 
mo recebendo aqui • ao Banco Mundi I l, p.1 

vão colaborar no con ra financiar a j­ 
trole de nossos in- plantação de núcl+os 
vestimntos". José de comba .e à donças 
Arthur S. Fi ue i redo sexu lment ran i 
prefeito eleito da síveis, com atenção­ 
cidade de Bonito dis especifica para a 
PC ter un melhor vn AIDS, nos municípios 
são de como funcio • de Coxim Ponta Po­ 
ram estes órgãos e rã e equipar os de 
que poderá a uar me Corumbá, Campo Gran­ 
lhor na implantação- de, Tres Lagoas, Jar 
e adequação dos servi dim, Aquidauana e 
ços assistenciais. " Dourados. O programa 

"Contamos com o deverá ter apoio in­ 
apoio do Governo Pe tegral dos prefeitos 
dro Pcdrossian parã eleitos que partici­ 
~gilizarmos o preces parão com pessoal e 
so administrativo na espaço físico. 
área da açao so- Neste ::ientido a 
cial". secretário de sDúde, 

Vera Lúcia Kodjaogla 
nian, participou de 
um encontro com os 
futuros prefeitos 
das cidades que deve 
rão ser beneficiadas 

O projeto con­ 
siste em quatro com­ 
ponentes básicos,ser 
viço, prevenção, ins 
tituicões e vigilán::' 
cia. 

A implantação - 
deverá ser feita em 
tres anos e depois - 
será totalmente admi 
nistrado pelas pre­ 
feituras. Setenta p/ 
cento do projeto é 
para prevenção, e a 
brangerá ações para= 
lelas junto à usuári 
os de drogas, com a 
companhamento do co 
selho de Entorpecen­ 
tes, e à familiares­ 
de presidiúrios, com 
apoio do Departamen­ 
to de Segurança PÚ 
blica. 

GOVERNO 

* O FUTURO 

M S 

AGORA! 

_ \·:agner Bertoli destacou que a partici 
?~çao dos Deputados no processo de aprova­ 
do do orçamento evidenciou a postura demo 
cratica do Legislativo e a preocupacao do~ 
rlamentares em que o Governo tenha condi 

•0es de melhorar O atendimento nas areas - 
iori&rias como saúde, educação, assis 

~~ncia social O orientações técnicas aos 
~ssentamentos, através da Empaer (Empresa- 

E!T 
93 

Governo Financiará Implan­ 
tacão de Centros Municipais 

para Combate a Aids 

de Pesquisa, Assistência Técnica e Exten­ 
são Rural). 

Ele considerou importante que as emen 
das apresentadas pelos deputados não preju 
dicam as propostas de atendimento do GOver 
no do Estado, tendo em vista que as altera 
coes nao vao provocar a pulverização da a­ 
plicação de recursos. "A grande preocupa - 
cão foi sempre em deixar recursos compatí­ 
veis com as necessidades, e não pulverizar 
porque se houvesse a pulverização de recur 
sos não poderíamos enfrentar os problemas= 
de frente". comentou Bertoli, enfatizando­ 
que com essa postura dos deputados" todos 
ganharam. Ganhou o Poder Executivo o Po­ 
de~ Judiciário, o Legislativo, enfim, ga­ 
nhou o Mato Grosso do Sul com um todo". 

O Secretário de Planejamento disse q/ 
o Governador Pedro Pedrossian manterá a 
m7sma _i•rogramacão deste ano, quanto a des 
tinacao de l5% da receita tributária líqui 
da para investimentos. - 

_Segundo ele, os recursos corresponden 
tesa esse percentual estão e continuarão= 
sendo aplicados em obras de grande valor - 
social com a construção de hospitais re­ 
formas e_ampliações de escolas. O Governo­ 
vai também investir na melhoria do sistema 
rodoviário, com a recuperação e pavimerita­ 
cao de estradas, trabalho importànte no 
que se refere a transportes. Bertoli disse 
que o Governo pretende trabalhar integrada 
mente com os novos prefeitos. -· 

A A I D S MATA! 

A e colh 
cidades se deu PI 
pricípios estr téqi­ 
cos qu considi rou 
incidência epide io­ 
légica, i c, p,.cid d 
técnica instalad 
a localização. Par - 
Ricardo Cãndia, pre­ 
fei o eleito m Co­ 
rumbá, "e .a ação in 
tegrada é fundamen • 
t l pra Corumb, on 
de a incidência do 
vírus ~ prcocupanL<•, 
devido ao qrandn nú­ 
mero de usuárior. dL 
drogas", m Aquidaua 
na jã stã instalado 
um Centro de DST/ 
AIDS que serã rest u 
rado com equipamen - 
os, fornecimento de 

insumos e treiamen­ 
to de pessoal. 

Segundo o Vice­ 
Prefeito eleito e fu 
turo Secretário de 
Saúde do Município - 
de Aquidauana, Alex 
Leite Melo,"ampliure 
mos o programa de e­ 
ducação em scúd - 
ra torna,. ef.lc.dZ o 
controle e epido:ia" 

Moacir Y.ohl, e­ 
leito em Coxim, ir 
ma que dará totvl a­ 
poio com recursos hu 
manos e espaco fisi­ 
co, já que "como po­ 
lo turístico e por­ 
tal de entrada da re 
gião norte estamos - 
vulneráveis a este - 
terrível mal". Ana 
Nilce M. Vilela, Di­ 
retora do Departamen 
to de Programas de 
Saúde, garante o for 
necimento de materi= 
al, equipamentos e 
remédios,como 
o treinamente 
soal durante 
duração do i:- 

G0/EINO PA 
FUNCIONÁRIO 

Os funcionários 
públicos Estaduais - 
que recebem até Cr$- 
2.600.000,00 ( dois 
milhões e seiscentos 
mil cruzeiros), tive 
ram seus salários - 
creditados em conta­ 
corrente dia 04/12. 

O dinheiro só 
ficou disponível,nas 
caixas eletrõnicas a 
partir cas 12 horas­ 
de sábado. 

O pagamento das 
etapas 1, 2 e3 repre­ 
senta 90% do funcio­ 
nalismo do Estado e 
68 bilhões de cruzei 
ros da folha total.- 

As demais etapas 
(4,5 e 6) recebe~ , 
segundo a Secretaria 
de administração 
até o final desta 
semana. 

Novena de Santa Clara· 
Oh! Santa Clara, que seguiste a Cristo coo - 

tua vida de pobreza e oração, fazei que entregan 
do-nos confü1r:tes a pnovidêocia do Pai celeste = 
no eterno abandono, aceitemos serenamente a tua 
divina vontade, Santa Clara bela e formosa iluoi 
aai os reus caminhos para a glória e para a vit~ 
ria, livrai-me dos igiigos e dos probleas. Pe­ 
ço a Miiagro~a Santa Clara que cubra ninha cabe­ 
ca com eu !''ano Sagrado. Guia-e Santa Clara - 
para que possa resolver todos os meus problemas. 
Arem. Rezar esta oraçao pais 9 Ave-Marias, duran 
te 9 dias, coe urna vela acesa na ão e no 9 d 
publicar. Fazer J pedidos, 1 de negócio e z io; 
possíveis. 

(D.R.R.) 

LEIA E ASSINE O JORNI\L TRI BUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL Cr$ 4.000,00 
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Campanha da Aftosa vai até u dia 15 
A 'Jllil ln 

mpanh a d 
• t pa 
'/,J(' 1 
f ,, .: «+ao contra d 

bre aftosa er in 1 

no próximo dia 1 e 
n 10 ',l'l í prorr<>tJll - 
d,J. o lert cio 
Departamento de 
Inspeção e Defesa A 
qcop,•CIJ;lrl, d<' Mo1LO 
Grosso do Sul (IA - 
GRO). Os pecuaris - 
tas terão 15 di, o , 
após o fim da campa 
nhn, pnra comunicar 
ao órgüo a aplica - 
cão d vocinn. Do 
contrário starão - 
uujaltn- íl puniç5o 
que vni do multo o 
interdiçfio <ln pro - 
priedndo. 

Segundo o Dire 
tor de Oporocõco - 
do logro, Oovnldo 
Rodrigues, três re­ 
giõco do Bntado já 
atingiram a meto da 
carnpnnhu de vaclna­ 
cão: Paranaíba , 
Três Lagoas e Douro 
dos. Em Campo Gran­ 
de, Aquidauana e 
Ponto Porü ps indi­ 
cas de cobertura 
ainda süo baixos. 

Q JIJTCJ ,,·ndll, 
<Jll" Ih . \ !' [, !' ÍorJrJ fJ 

produtor irá n < n•l••r 
o chan ponto da cam­ 
p11nl11 o vacinar seu 
rebanho. Em .odo ca­ 
o, se a comunicação 

no for feita até o 
final de clezumbro, o 
pecuarista que dei - 
xnr de vacinar ocu 
qado será autuado , 
dioue Ouv,ldo Nodri­ 
guru rr(orcnndo a d~ 
ciafio de não se pror 
roqnr o per lodo ,;u f! 
ciente de campanha. 
Segundo o órgi.io, a 
quuntidndc da vacina 
no mercado 6 uufici- 
nt poro atendar o 

rebnnho do estado. 
/\ expectativa do 

Diretor do Operações 
do logro é que at6 o 
[innl da campanha,es 
tejarn vacinados nõ 
mínimo 16 milhões do 
cabeça de gado. "llo­ 
jc, o rebanho sul-ma 
togrosscnsc 6 de 
19,5 milhões" infor­ 
ma. 

ERRJ\DICI\ÇÃO 

Osvaldo Rodrigues 

dis e que o objetivo 
do Governo é rradi­ 
car a aftosa r.o M lo 
Gro ·o do Sul aí, o 
ano 2.000. At~ ~7, 
P19undo clu, a in en 
ç;o é a erradicação 
cllnicn, z r ndo fo­ 
co mas mantendo ll v,1 
cinacão. Já para G 
ano 2.000, •apern-,rn 
a erradicação total, 
zerando foco e nüo. 
neccsai ando mais do 
c~rnpanhas do vacina­ 
çao. 

Poro que alcance­ 
mos oste objetivo, o 
produ or precisará - 
se conscientizar da 
nccossidode de vaci­ 
nar o rebanho. Ao 
mesmo tempo, infor - 
mar o Iagro quando - 
surgir algum caso 
suspeito, para que 
seja desencadeada u­ 
rna ação rápida, vi - 
sondo o controle. So 
mente assim consegui 
remos erradicar defi 
nitivamente a docnçã 
no Estado", disse. 

Pastelaria Dona Paula 

RONDA POLICIAL 

Interditado o ªlneário de Bonito 
BONITO - Tendo em vista a interdição do Balneário em Boni - 

to, cerca de 400 pessoas p_retendiarn realizar manifestação, pe­ 
la suspensão da interdição. 

Os manifestantes pretendiam invadir o Balneirio, descumprin 
do ordem judicial. Houve um entendimento, o Balneirio foi libe 
rodo provisoriamente até que seja providenciada segurança parã 
seus usuários. 

Os s :.. LclCi o 

e alg dos . g r 1. 
Suborosos e quentinhot., por qu 

fritos na hora!~- 0 air.cll sucos e 

LOCAI r ZADA DEFRONTE A TELEMS 

BONITO 

o 
r' 

tl/1.'l'O GROSSO DO SUL 

VENDE- 
Está à venda 1 (urna) residência de alvcnnriJ, si uada 

Rua Eduardo Peixoto, 1541. 

Aceita-se gado no negócio. 
Interessados entrar cm contacto com o Sr. Ico Lino 

Telefone: (067) 439- 1975. 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

pelo 
(} 

grediu sua amiga e foi preso 
_ PORTO MURTINIIO - Por volta das 14:00 horas do dia 05/12/92, 
a Rua Cel. Ponceern Porto Murtinho, a Guarniçüo da Rádio-Patru­ 
lha, comandada pelo SD PM DA SILVA, prendeu em flagrante e de­ 
lito,o elemento ARNANDO CAMARGO GONÇALVES, pelo crime dele - 
soo corporal, contra sua amásia CtLIA FÃTIMA FRANCO, que foi 
atingida pela fivela do cinto na parte facial abaixo do olho 
a mesma foi socorrida para o Hospital local. ' 

Enildo Ramos - 30 SGT PM - Resp. pela 30 Seção 
POLlCIA MILITAR ACREDITE E CONFIE 

H O T E L : 

Pousada dos Viajantes 
De: 
Ernande Paiva Maidana. 

* Apartamentos, comida 
caseira. 

* Sua casa em Porto Mur 
tinho! 

r-" J ~~gurar o aces.w de-seus Jeito~ . 
as diferentes versões dos fatos 
e às diversas.tendências de opinião 
da socieôade 

..______ ~~====~~-==---===:::'~~==--==-==:-' 

Tiaçã@ ~Cruzeiro iã Suf 
3 

·Viação Cruzeiro do Sul 

Av. Laranjeira - 387 

Fone (067) 287-1119 

Porto Murtinho - MS 

-==- S ~ ASSOCIACÀO 
- --- - ::: NACIONAL eiiij ' biiõãi4is 

- L7tJlJTtJulJ1JfL À'1TC'i-f' 
Os jornais afiliados à Associação Nacional de Jornais - 
ANJ compromclem-se a cumprir os seguinte~ prece110,: 

se a 
'u!h10 
::ê( 
:br 

A 

-, l\la~ter sua independência 

2 
_)Nwwrare»ora sra.ae 

dos fatos_de interesse público, 
não admitindo que sobre eles 
prevaleçam quaisquer interesses 

Linhas para todos os Municípios - 

de MS - Conexão para as princi- 

pais Capitais. 

UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇÃO DE MS 

r) • 
~ Sustcn.tar a liberdade de expressão, 

o funoonarnento sem restrições 
. da imprensa e o livre exercício 
da profissão 

'.// • f....; f Defender os direitos do ser 
humano, os ,·alores da democracia 
representatirn e a livre iniciativa 

/ LJ Garantir a publicação de 1 
contestações objetirns das pessoas 
ou organizações acusadas, em su]· 
páginas, de atos ilícitos ou 
comportamentos condenáveis 

7 Prn,.rnrn Sr)lo d,"'"' ro,i,; 
8•~".;m,?di~;mhda 1 

individuo à sua privacidade, 
salvo quando esse direito 
constituir obstáculo à 
informação de interesse público 

-9 Diferenciar, de fonna identifidirel 
pelos leitores, material editorial 
e material publicitário 

• -1 Oc,cri,;r""" ,;, ''""" ,ido 
cometidos em suas edições 

rera11 
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DA FO TIRA , 0 o 

Antenor Pelegrino 
DIREI'TO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

DO,MCACE DE 'TODOS 
MINDA A OUESTIO DO FUNRURAL, - PERIODO 25/o?j/1o/91 

No dia 25 de Ju - 
Jho de 1991, entrou 

vigor a Lei, . no 
.. 212, cujo Artigo - 
4 foi claríssimo - 
o determinar que 
·ESTA LEI ENTRARÁ EM 
VIGOR NA DA'l'l\ DE SUl\ 
UL1CAÇO". 

Aquela Lei acaba­ 
lra de criar uma nova 

lcontribul1;Zio de J'I. 
(três por cento) ao­ 
bre a receita bruta 
proveniente da comer 
cialização da produ­ 
ão de Sequrados Es­ 
eciais (produtores 
sem empregados), re­ 
vogando ilS disposi - 
çõcs cm contrário.Lo 
9o, os 2,5% até aqu@ 
la data devidos, pas 
saram a ser contrá 
rios aos 3% ( três 
por cento) da nova 
contribuição. 

o que é extinto - 
não necessita de re­ 
gulamentação. Assim, 
os 2,5 do antigo 
FUNRURAL extinguiram 
se a partir de 25 de 
Julho de 1991, não - 
podendo mais serem - 
cobrados. 

A nova contribui­ 
çiío de H ( três por 
cento) , devida ape - 
nas aos produtores - 
rurais que, na opor­ 
tunidade, NÃO tinha 
empregados, só pode- 

ria ser cobrada pós 
a sua requlamentação, 
que, por um lamentá­ 
vcl cochilo do Minis 
troque ocupava 
pastn do Prcvid6ncia 
Social na oportunida 
de, só veio a púb1i­ 
co um dezembro, com 
vig6nciu retroativa 
a 1o d novembro de 
1991. Outro absurdo! 

Portonto, de 25 
de julho de 1991, à 
Jl do outubro de 1991, 
não eram devidos nem 
os 2,5% do Funrural, 
pois foram extintos 
o, muito menos devi­ 
dos os 3%, pela fal­ 
ta de regulamentação. 

Naquela época, cm 
várias oportunidades 
em que manifestamos 
a nossa posição atra 
vês da imprensa, nos 
so entendimento sem-=­ 
pre foi o mesmo. Com 
pulsando os nossos • 
arquivos, deparamos 
com uma entrevista 
feita pela Folha de 
são Paulo, Caderno - 
Dinheiro de 30 de no 
vembro de 1991, pelo 
Editor Marcos Cézari, 
em que nossa posição 
fora apresentada jun 
to com a do eminente 
Jurista IVES GANDRA 
DA SILVA MARTINS. Diz 
o texto da Folha de 
são Paulo: "O Juris- 

ta Ivs Gandra d 
Silva tartins diz - 
que a Lei d ve or 
interpretada a fa - 
vor do cont.ribuin - 
te. Assim,se os 2, 
(do Punrural) estão 
extintos os 3% 
ainda não estão em 
vigor (porquo a Lei 
não foi regulamenta 
da, conforme enten­ 
dimcnto do próprio 
INSS), nada d ve 
ser pago pelo produ 
tor rural, afirma-= 
Gandra". 

Como o prazo pa­ 
ra podido de resti­ 
tuição é do 5 anos, 
é recomendável aos 
que recolheram indo 
vidamente o FUNRU 
RAL no período cita 
do, que ingressem-= 
com o requerimento 
o quanto antes. 

Na BIT-Revista , 
atendemos consulta 
nesse sentido e, na 
mesma edição publi­ 
camos Ordem de Ser­ 
viço do INSS com as 
instruções parares 
tituições e compen-= 
sações. 

Informações so - 
bre a BIT-Revista - 
pelo FAX (0144) 42- 
4461, FONE: (0144) 
42-3645 - Caixa Pos 
tal, 369 - CEP 17. 
600 - Tupã/SP. 

Perguntas & Respostas 
TRABALHO 'JRBANO 

Pergunta: Quando 
o empregado tem seu 
salário estipulado - 
por dia e falta 2 
(duas) horas na sema 
na, ele tem direito 
ao DSR? L.P.O. - La­ 
jes/se. 

Resposta: A Lei - 
diz que o empregado 
perde o direi to ao 
DSR - Descanso Sema­ 
nal Remunerado, quan 
do não cumpre inte 
gralmente a semana - 
anterior de traba 
lho. Se deixou de 
trabalhar 2 (duas) ho 
tas, sem motivo jus­ 
tificado, perde a re 
uneração das 2 ho 
Ias e mais a do DSR 
(Lei no 605/49 Art. 
60). ' 

Dir. Clínico - Dr. A ex ndre Frizzo 
Convênios· Unir d, 
Prefeitura Municipal, Caixa Econoica 

TRABALHO RURAL 

Pergunta: Como de 
vo proceder para fa­ 
zer a Comprovação 
Quinquenal? A.S.T. - 
Recife/PE. 

Resposta: A Com - 
provaçao Quinquenal 
a que todos os empre 
gadores rurais estão 
sujeitos, deve ser 
feita perante a Jus­ 
tica do Trabalho. Re 
comendóvel fazer o 
quanto antes- 

ATENÇÃO: na BIT - 
Revista de novembro/ 
92, todas as instru­ 
ções, com uma entre­ 
vista que fizemos 
com o Juiz do Traba­ 
lho MANUEL CARRADI - 
TA. Veja, portanto, 
na BIT-Revista, no 
19. 

1 :cu - l' uma empregada domés 
1 tica e o meu escri­ 

tório mandou pagar 
duas indenizações , 
porque ela tinha - 
um ano e oito meses 
de casa. t correto 
isso? B.T.J_- Tupã/ 
SP. 

Resposta: À em - 
pregada doméstica - 
não é devida a inde 
nização por tempo 
de serviço, confor- 

• me já publicamos 
reiteradas vezes 
nesta seção. Igual­ 
mente, não são devi 
dos os depósitos dÕ 
FGTS - Fundo de Ga­ 
rantia do Tempo de 
Serviço. Qualquer - 
dúvida, escreva. 

Urgente: Sindicatos Rurais, Cooperativas, Asso - 
ciações de Produtores e Criadores 

Os Empresários e. Produtores Rurais, bem como os que atuam 
na administração( Contadores, Administradores, Chefes de Pés- 
5oa1, Escriturários de Fazendas) e mais: sindicalistas, diri­ 
gentes de cooperativas, Associações de Classe, necessitam a - 
tualizar-se sobre as normas trabalhistas rurais. 
, São inúmeros os empregados rurais que se defrontam com pro 

[i]mas de ordem trabalhista, muitos condenados pela Justiça - 

1 

° Trabalho a pagarem altas somas, quando sao compelidos a pe 
das multas, pelo simples fato de ignorarem modificações nas 
0rtnas trabalhistas. 

1 
Promova em sua Região o Curso mais 
Requisitado do Pais no.Setor ai: 
Orientações Trabalhistas Rurais 

Hospita Santo Aleixo 

Plantão - 24 horas 

Fone - (067) 255-1261 

bonito - MS 

Biv.1B Diversões 

O PONTO DE ENCONTRO 01\ JUVENTUDE! 

J\N'l'ONIO J0/\0 - MJ\.'l'O GROSSO 00 SOL 

MEIWIHJOtSTREL ,- 
COMÉRCIO VAREJISTA DE: 

CARNE BOVINA- SUÍNA - VERDURAS - FRUTAS - LEGUMES 

Aceitamos encomendas de leitões (tratados para consumo ime­ 

diato e frangos). Produtos de primeira qualidade. 

'l'EMOS TAMBP.M: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFUMADO 
1 

RUA GUIA LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 

- BELA VISTA - 

MATO GROSSO 

DO SUL 

PHOP!ltETlÍI!IO: Of.l.AH nor:rRA 
Rua- Urias de Almeida, 775 

- Vila Nova - 

* * 
t 

11-LTDD 
Distribuidora dos produtos 

BRAIIMA para Bela Vista e 

Região. 

Oferecemos todo tipo de mate- , 

riais para festa, como free - 

zers, mesas, cadeiras, copos 

e transporte. 

CERVEJAS, REFRIGERENTES E 

CHOPP com 15 dias de antece 

dência . 

** BRAIIMA, SEMPRE O MELHOR PREÇO! ** 

FONE (067) 439-1306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 

COM O CONSULTOR TRABALHISTA: _ANTENOR PELEGRINO 

Ligue para sua Assessoria em Tupã/SP - 

FONE: (0144) 42- 3645 - RAMAL 1l - FAX 42-4461 

Fone (067) 439-1165 

Rua Conde de Porto Alegre 

Rua Duque de Caxias 

De: Luiszeth Duarte 

* Tudo em Jeans e o me­ 

lhor preço da cidade! 

Artigos em couro: la 

cos, calças, selas,etc. 

* Biquinis 
* Moda íntima, bermudas 
camisetas, etc .... 

Os melhores preços 
da cidade! 

Bela Vista - MS 

- 

A_N_U_N_C_I_E_E_V_A_L_O_R_I_Z_E_O_J_O_R_N_A_L_D_E_·_S_U_A_C_ID_A_D_E .~]· PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 4.000,00 
NECi CIO E OPORTUNIDADES 

PINTA DE TUDO ' 



I0 AL. TRI !NA DA IRO! TEIMA- É I» ' 

r MINIMARATONA DE BELA VI!T 
Categorias 

-- Infanto .JuvenIl; Adulto; Senlor; Veterano; Feminino. 

lrscrições 
Até 29 de Dezembro de 1992, no Paço Municipal e Lia Esp, Belavistense 

Patrocínio/ Apoio 
Banco do Ira!1 S/A; I0! RC MEC; Prefeitura Muntcfpal; Jornal Tribuna da 

Fronteira; Jornal TrIbuna Popular; Kãdfo Bela Vista; Rãdlo Bella Vista ; 'o 
llciu Mllitar; J'ol!cio Civ!l; LEU; Arco !rir./Cordil; Eletro Som; Lanchonete 
Jlorio; Pormácio Droganoasn; Mercado Sacolão; Copagaz; Grupo Açougues Serena ; 
Sr. Rafucl e (lJa. 

ProlDOçÔo: Clube doa Corredorea de Rua de Bela Vista 

I HINIMARATONA DE BELA VISTA 
CIDADK: BELA VISTA - DATA: 31 OI'. lll'.ZF.MIIRO DI'. 1992 - IIORÃRIO: 17:30 HS 

R E G U L A H E N T O 

TITULO - IDAS YINALIDADF.S 

Art. Ig - A "I MINIMARATONA DE BELA VISTA", promovida pelo Clube dos Corre 
dores de Rua de Belo Vista/MS - tendo como finalidade desenvolver o gosto pe­ 
lo esporte, buscar maior participação em atividades, bem como propiciar ava­ 
lorização dos desportistas e o consequente descoberta de novos talentos no Mu 
nicípio. 

TITULO - II - DA ORGANIZAÇÃO 

Art. 2\! - A organização ficará a cargo: Dr. Jos2 Ribomar, Jaison Leite Via 
na, Prof? Marta Harumi Chida Barbosa, Prof? Maria Aparecida Bertelli, Prof!! 
Mareia Harumi, Dario de Souza, Antonio de Castro Vieira, Robney de Souza Cor­ 
rea, Sidronho Barbosa, Odilio Paredes e o representante do 10\! RC Mec Major 
Tabalipa. 

TITULO III DAS INSCRIÇÕES 

Art. 3Q - "A MINUIARATONA DE BELA VISTA" prova pedestre, será realizada no 
dia 31 de dezembro de 1992, nas ruas de Bela Vista com percurso de 12 km (do­ 
ze mil metros), para a categoria masculina e 8 km (oito mil metros), para a 
categoria feminina, conforme croqui em anexo. 

Art. 4g - As inscrições deverão ser feitas individualmente de acordo com 
cada faixa etária. 

Art. 5\! - As inscrições poderão ser feitas na Secretaria Municipal de Edu­ 
cação sito a Rua Santo Afonso ng 660 (Paço Municipal) telefone 439-1417 Liga 
Esportiva Belavistense a Rua Antonio João em frente ao Posto Santa Maria. 

Art. 6\! - Todo atleta poderá participar desde que devidamente inscrito den 
tro de sua categoria. 

Parágrafo Único - Os atletas menores de 18 anos, deverão apresentar autori 
zação dos pais ou responsáveis, conforme ficha de inscrição. 

TITULO IV - DAS CATEGORIAS 

Art. 7g - As categorias da "I MINUIARATONA DE BELA VISTA" - Corrida pedes­ 
tre serão da seguinte forma: 

MASCULINO 

Categoria Infanta Juvenil 
Categoria Adulto 
Categoria Senior 

- Categoria Veterano 

FEKININO 

- Categoria Onica 

14 à 18 anos 
19 à 30 anos 
31 à 45 anos 
46 anos acima 

14 anos acima 

T!TULO V - DA COMPETIÇÃO 

Art. 8\! - A largada da corrido será as 17:30 hs, do dia 31 de dezembro, 
em frente ao 10g RC Mec, sito a Rua Alcebiades Bobadilha da Cunha, 909. 

Art. 9g - Todos os atletas deverão estar no local da largado ãs 17:00 
hs, paro confirmar sua participação e receberem as orientações finais para 
a largada. 

Art. 10g - Serão classificados somente os atletas que concluiremo per - 
curso na sua totalidade. 

Art. 11\! - O atleta que cometer qualquer ato de indisciplina, perturbar 0 
bom andamento da corrida, prejudicar os demais concorrentes, receber auxi 
lo de pessoas estranhas, será automaticamente desclassificado da corrida, 

Art. 12g - Havera rigorosa fiscalizaçao no percurso da corrida. 

Art. 13g - A premiação obedecerá a classificação individual com medalhas 
do Ig lugar ao 59 1ugar por categoria. 

Art. I4g - Na classificação geral os 03 (três) primeiros colocados da ca t 
tegoria masculina e os 03 <:res) primeiros da categoria feminina receberão­ 
troféus e dinheiro, que sera assim distribuido: 

IQ LUGAR - TROFÉU 
2Q LUGAR - TROFÉU 
3Q LUGAR TROFÉU 

OBS - Será ofertado ao Ig LUGAR da categoria VETERANO trofé - 
to de Cr$ 200.000,00 (duzentos mtl cruzeiros), independente ,' Um Pre - 
çao geral, a título de reconhecimento pela dedicação ê· amor a c assifica­ 

ao esporte. 

PATROCINADORES: 

CRO3UI DA NIIMKRAOA D DELA VII: ............................... 

r 

TITULO VI - DA_PREMIAÇÃO 

E CRS 600.000,00 
E CR$ 400.000,00 
E CR$ 200.000,00 

Banco do Brasil S/A 
Supermercado Arco Iris e Dist. de Bebidas 

Família Paredes Cordil: 
Eletro Som - Afonso D!lon Nunes Leite 
Lanchonete da Barao - Pedro Lui A 
F • i D z guero Martinez armaca vroganossa - Jair Mena Barreto 
Mercado Sacolao - Jose Luiz Lopes 
Grupo de Açougues Serena - Ar Serena 

- Amélio Serena 
- - Adilo Serei - Confecções Eduardo - Wilson FH], 'na e irmãos 

Casa Pioneira - COPAGAz - +{' 'emon Nata 
S R f 1 e son Luiz Mat r. a ae Henrique Camargo F oso 

vel e Fl rairo - Gerente Apa 

4Poro: 
lOQ Regimento de Cavalaria Mecan f 
Prefeitura Municipal de Bel Vi izada 
Banco do Brasil/SA • ª Sta 
Polícia Militar de Bela Vista 
Polícia Civil de Bela Vsa 
Radio Bela Vista 
Rãdlo Bella Vista Paraguay 
Jornal Tribuna da Fronteira 
Jornal Tribuna Popular 
Ligà Esportiva Belavistense 

ESP_ORTE É SAÚDE! PIRTICIPE! 
---------- 



CONSTRUÇIO DE O R 
ISENTI DE CONTRI UI 

' 
Estão isentas do 

pagamento do suas con 
tribuiçõea prcviden = 
ciárias, as conntruço 
co de igrejas e uquc= 
las promovidas por or 
qanizeçõe beneficsn 
te ou de fins não lu 
crativos, como condo­ 
mínios e ansociuções 
do modo geral. Entre­ 
tanto, o encargo refe 
rente aos trabalhado­ 
roa deverá acr reco - 
lhido normalmente, ex 

ceto se a obra for 
conotruida cm regime 
de mutirão e sem 
qualqur remuneração 
aos participantes. 

Ao prestar a in - 
formação, o Presiden 
te do INSS, César " 
Gaspar in, explicou 
que, apesar dessas 
entidades não serem· 
obrigadas a recolher 
os encargos sociais 
à Previdência, o Re­ 
gulamento de Organi- 

zação e do Custeio 
da Seguridade Soci­ 
al determina como o 
brigat6rlo n matri= 
cula da obra, no pra 
zo máximo de 30 di..:­ 
as a partir do iní­ 
cio dos trabalhos . 
Gasparin alertou 
que esta exigência 
deve ser obedecida 
por qualque cons - 
trutor. Quem não fi 
zera matrícula, co 
tará sujeito à muI- 

BENE IC NTE FICI 
- O PREV ENCIÍRHI 

o· 

ta inicial de cerca 
de Cr$ 2,8 mi hões , 
a ser aplicada pe o 
fiscais do INSS. 

Quem não pagar se 
rã executado e ins - 
crito cm dívidas ati 
va, ficando impedido 
de obter os documen­ 
tos necessários para 
a regularização da 
construção janto aos 
Cart6rios e Prcfcítu 
ras, além de não oL­ 
ter a Certidão Nega- 

PRESIDENCIALISMO X PAAL.AMEI "TARISM 
Uma decisão, qual? 

Escreve: Marco Aurélio Bonifacino - Antonio João - MS 

Dentro de menos de seis meses tcremos­ 
uma decisão a tomar, o que e melhor para 
um País em grande crise a todos os níveis­ 
(Econômicos, culturais e éticos), sem par­ 
tidos fortes com rarfssimas exceções, mergu 
lhado num descrédito popular dos políticos 
com as práticas de legislar em proveito 
próprio, tirando vantagens políticas ou e­ 
conomicas na aprovação de verbas e proje - 
tos, ao invés de votar atendo-se aos inte­ 
resses dos eleitores que la o colocaram. 

O que a vinda do parlamentarismo traria 
de positivo, já que reforcaria o poder do 
parlamento como a própria palavra parlamen 
tarismo sugere. Sem dúvida um sistema mais 
democrático quando baseado em partidos for 
tes com ideologias próprias e definidas ; 
pois a formação de um governo depende qua­ 
se que exclusivamente da coerencia "Ideolo 
gia-Partidária", pois o grupo majoritário 
do parlamento governará o País de fato e 
de direito, já no atual presidencialismo 
governa o executivo com urna parcela de par 
ticipação do parlamento (Congresso), agora 
vamos tentar analisar dentro da situação 
Político-Partidaria atual as possibilida - 
des do parlamentarismo no Brasil, este sis 
tema funciona com um número razoável de 
partidos, o que não é o nosso caso que te­ 
mos um universo exagerado de partidos poli 
ticos por isso teria que haver uma função 
entre os pequenos partidos a todos os nív~ 

is e ficariam junto com os maiores parti 
dos de acordo com a semelhança ideológi= 
ca por ser isto o que o parlamentarismo 
sugere, outra importante diferença é que 
quando o parlamento que representa a von 
tade popular reprova a atuação do primei 
ro ministro, o governo cai e é formado 
outro de maioria imediatamente, já no 
presidencialismo não é possível a não 
ser em·caso (de crime de responsabilida­ 
de) para exemplificar da forma mais didá 
tica de entendimento do parlamentarismo­ 
seriá mais ou menos assim: t: eleito um 
presidente com poderes limitados, mais 
representativo do que administrativo, e­ 
lege-se um parlamento de deputados e se­ 
nadores, o grupo majoritário do mesmo 
(Coligação Partidária) elege dentro dos 
seus pares (deputados e senadores) o "pri 
melro Ministro" e forma-se um governo ai 
Coligação, com um Ministério formado por 
todos os partidos coligados que nomearam 
o "Primeiro Ministro" e governam o País 
durante o período em que o Parlamento 
que representa a vontade popular, achar 
que o governo em exercício está dentro 
dos interesses da maioria, é isso que o 
torna um sistema mais democrático, em fu 
turas colunas tentaremos colocar outros­ 
enfoques do assunto para tentar ajudar o 
eleitor nesta discvsão tão importante pa 
ra o país seria importante o leitor tam­ 
bém participar por meio de cartas. 

tiqa de &bito, doau 
monto imprescindível 
pera quem depende de 
transações comercia­ 
i. 

Quando fizer a ma 
tricula, a entidade 
deverá apresentar re 
la;ão com os nomes 
das pessoas que pro 
tarão os serviços 
sem rcmuncracão e oc 
trabalhos que vão e­ 
xecutar. Para César 
Gasparin, é importan 
te que as entidades 
cumpram as cxigênci- 

as do INS prqu ', 
ao visitar á obra , 
o fiscal va' so l i e· i - 
tar do responsável 
cor·pro•nç"io ckt,11111- 
da d s informaçcsa 
contidas na relaço. 
Como obra de constru 
cão civil, entende­ 
se a demolição, re - 

forma, ampliação o 
construção de edifi­ 
caçoes ou outra ben­ 
feitoria realizad 
no solo ou no sub:o­ 
lo. 

Igreja Evangélica Apostólica de Cristo 
ituada a Rua Caiuás, 812 - Bairro Jardi 

Imá - Campo Grande-MS 

"VISÃO NO'fURNI\" 

Venho relatar a todos os brasllclros, esta vl 
são, noturna que teve o Sr. Pastor presidente 
Carlos Menezes, o qual é mensagem de Deus, assim 
foi a visão: 

No décimo dia, do décimo mês, do ano de hum 
mil noventos e noventa e dois, apareceu ao Sr.Car 
los Menezes, uma carroça sem animal nos varats , 
e a mesma se encontrava cheia de carne, e no me~ 
mo momento então apareceu um homem ilustre, di = 
0, com grande poder pois era envolvido de gran­ 
de explendor, e este mesmo homem, lhe ordenava 
fazer uma rotura no assoalho da carroça, para 
que pudesse passar a carne, quilo por quilo, no­ 
tava que também se encontrava embaixo da carroça 
una balança, o mesmo personagem ilustre que ele 
via lhe então disse: 

Qu~ toda aquela carne, que se encontrava em 
cima da carroça teria que passar pela rotura, e 
também a mesma ser conferida pela balança quilo 
por quilo, foi quando então despertou no pastor 
Carlos Menezes, a curiosidade de saber o que tu­ 
do isto significava, então o mesmo personagem f 
lustre o perguntou, o que vê? então respondeu 
uma carroça sem cavalos nos varais, e cheia de 
carne, também uma balança embaixo dela, então o 
mesmo disse: 

Esta carroça que vê, é o Brasil, porém sem di 
reção, e a carne que vê, são os brasileiro~ - 
frer, que procuram justiça, então a justi~. 
feita, pesando a obra e procedimento de e 
dos brasileiros. Aqui termina a visão. 

Manoel Pedro da Silva - Vice-Prcs. 
Campo Grande-MS., 13 de Outubro de l '.J ·, 

Gráfica Eitora ia horta que já Rerelen Caries Ilataf 
Para Maiores liormaries Limpe 439-141l 

Mecânica e l ornearia Sanjodies~i 
Reformas de máquinas e implementos agríco­ 

las, serviços de torno e solda em geral. 

Atendimento camarada, o melhor preço da ci 
dade e mais importante e a qualidade de nos - 
sos serviços. 

AV BRASIL 

CARACOL - MS 

** 
mente. 

** 

Linha Bela Vista/Caracol, saindo às 15: 00 horas diária - 

Caracol/Bela Vista, saindo às 07:00 horas diáriamente 

** Onibus'para excursões regionais e interestaduais, modernos 
e confortáveis - infonnacões: 

r:, 

s 

- ·- --- ----------------~ 

Viação Caracol 

** Bela Vista - MS 

Ili 
070n E 

Retífica em · Geral: 
ENTREGAMOS SEU CARANGO, RAPIDINHO! 

* COLOCAÇÃO GRATIJlTA! 
* MOTOR COM GARANTIA! fo 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3. 709 
em Frente a Santa Casa 

• 383~2517 e 384_-4464 

.. 

E 



COMEN1'ANDO 
NTISFEITISSIMA 

A nlrrtoria do Cr6 
mio Pedro Rufino, coii 
a arrecadação na Por­ 
taria do Clube, com 
o ingresso para o Con 
curoo Garota Nota 10, 
realizado no ábado - 
pp. 

VI\J.E LEMBRAR 

Que a arrecadaçin 
com oo ingressos foi 
repassada para o HoE 
pital, a título dc 
colaboração, aliás u 
ma atitude bastante 
elogiável por parte 
da Diretoria do Gré­ 
mio. 

MUITO 
HOVIMENTI\DO 

O final de semana 
na city. 

Várias delegacõeo 
de esportistas da re 
gião estiveram aqui 
disputando várias mo 
dalidades. Foram 3 
dias de muita dispu­ 
ta e confraterniza-· 
cão. Essa promoção - 
foi da Turma da Ba -· 
rão, que está de pa­ 
rabéns pela organiza 
ção, responsabilida-· 
de e lazer proporcio 
nados aos a ficciona:: 
dos do Esporte! 

O GINECOLOGISTA (de 
•·ampo Grande) 

Dr. José Eduardo - 
Silveira e sua equipe 
(anestesista e pedia­ 
tra) estiveram no dia 
2pp., no Hospital são 
Vicente de Paula. em 
nossa cidade, onde 
realizaram o parto 
das Sras. Tina Cardi­ 
nal Rondon e Carmela 
Moraes. 

O CASAL 

' 

Cristina Sdroievski, Miss Dela Vista 1 
desfilando na abertura do Garota Nota 10 
em traje passeio usado no Concurso Miss - 
MS 

Rosangela Rodrigues (Garota Nota 10) 
Tatiane Dalta, 20 lugar 

Mari Márcia Morinigo, 3o lugar 

I! 

Alessandro e Tina, 
super felizes com o 
nascimento de um ro - 
busto garotão! 

JÃ O CASAL 

Zeca e Carmela, com 
a "chegada da mocinha", 
Bruna, encerraram· com 
chave de ouro o ano de 
1992. Parabéns! 

COMEMOROU 

Flagrantes do Concurso Nota 10 

No dia 6 pp., mais 
um ano de vida a Sra. 
Jane Melo Godoy. 

Um almoço para os 
mais íntimos, marcou a 
datal Felicidades! 

RECEDEMOS E 

/ 
9, 

1 

u .3 
I ·-.,/ 

...___ r ~ 

( 
a 

. -i- 
Mariely Velasquez, em ensaio fotográfi 

co de Berto Basso 

Carta "' a Redação 
União dos Escoteiros do Brasil Região de Mato Grosso do Sul­ 
Grupo Escoteiro Estrela do ,Apa - 200 MS 

Senhores Pais, 
Desejamos que neste Natal e no Ano que se aproxima, o Se 

nhor Nosso Protetor, derrame suas bençãos sobre toda sua famí­ 
lia e que tudo seja alegria e paz. 

Comunicamos que encerramos nossas atividades no dia 05 do 
corrente. 

Informamos que retornaremos no dia 27 de Fevereiro do próximo 
ano. 

Agradecemos a colaboração dos senhores, pelo muito que nos 
apoiaram e nos incentivaram, sem o qual não poderíamos ter le­ 
vado a bom termo nossas metas. 

DEIXAMOS AQUI UMA MENSAGEM DA CHEFIA DO 
GRUPO ESCOTEIRO ESTRELA DO APA - 200 MS 

Tentamos levar um pouco de felicidade aos nossos jovens, o 
que nos paga por também nos tornarmos felizes. 

Cremos que Deus nos colocou neste delicioso mundo para ser­ 
mos felizes e saborearmos a vida. 

Um passo para a felicidade_é, enquanto jovem, tornar-se for 
te e saudavel para poder ser util_e gozar quando adulto. 

O estudo da natureza mostra quao cheio de coisas belas e ma 
ravilhosas Deus fez o mundo para o nosso deleite. - 

O melhor meio para alcançarmos a felicidade é pro O • ar- 
mos aos outros a felicidade. p rc1on 

Procuramos deixar este mundo um pouco 
tramas, sentindo que não desperdiçamos o 
mos fazer o melhor possível. 

melhor do que o encon 
tempo e que procura 

"Que Deus os ajude e os abençoe!" 

GRUPO ESCOTEIRO ESTRELA DO APA - 200 MS 

N!MIA CONFECÇÕES 

Agradecemos os VO - 
tos de Boas Festas: De 
putado Federal Elísio­ 
Curvo (Brasília), Dep. 
Estadual Moka (Campo - 
Grande), Integrantes - A decoração da Vi­ 
do 10 RC MEC- B Visa, trine foi de Paschoal 

• ·Mitidieri. 

Com tudo o que vo­ 
cê necessita em maté­ 
ria de roupas neste 
final de ano. 

Dê uma passadinha 
lá. 

E9NSELHO (Carlos Castello Branco e:: 
entrevista a Luiz Egypto.l2 
prensa, 58, junho de 1992) 

" - Qu.e recomendação o senhor daria a u jornalista que decidiu envere 
bcrtura política? · • dar pelos caminhos da co - 

' - Humildade. O jornalista tende a se achar importante: convive c 
quela coisa'e passa a se achar importante. o Jove repórter ente; " 8te importante, assis!la a 

1 
- - na pro issao Ta 

nao imaginava existir. Entllo ,acaba-se acreditando persor:agem dessem d ._e ve um mundo que= 

1 
- i - - un o.,-!as ele e d + o. a arroganc a e um serie de coisas que sao negativas para .o exercício •. e _ 0 outro mundo.WJ. ,~ 

- · .. Gu profissão", 

d 
+a 
Ver 
'oi 
ois 
·ár 
icc 
iona 
3trz 
e 1 

Diário Tribuna da Fronteira 
Faça· Hoje Mesmo 
Sua Assinatura 

6 Meses Cr$ 300.000 • 
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